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1. Relatório
1.1  HISTÓRICO 

Milena Olívia Scotton Ortolan, aluna  regularmente matriculada, em 1999, na 1ª série do ensino médio, no Colégio integrado – Unidade I, DER de Limeira, ao final do ano letivo foi regimentalmente considerada retida por falta de aproveitamento em Matemática, Física, Química, Biologia e Desenho Geométrico.

O pai, inconformado com essa decisão, solicitou reconsideração junto à direção do Colégio, conforme prevê a Deliberação CEE nº 11/96, protocolando seu pedido diretamente na DER de Limeira e posteriormente interpôs recurso na mesma DER.

A Comissão de Supervisores, designada para analisar o caso em tela, com base nos documentos apresentados pela Unidade Escolar, constatou conforme parecer de 17-01-00 que:

“... a aluna obteve aproveitamento insuficiente, ao final do ano letivo, em cinco componentes curriculares (Matemática, Física, Química, Biologia e Desenho Geométrico), o que representa 50% das disciplinas cursadas.  Convém salientar que as disciplinas Matemática, Física, Química e Biologia são de fundamental importância nesse nível de ensino.

“...’o controle de freqüência das atividades de reforço’, no período de março a novembro de 1999, constatamos que a referida aluna não registrou freqüência alguma em Química, disciplina em que apresenta pior desempenho; compareceu em apenas 01 aula de Física em 16-08 e em 04 aulas de Matemática nos dias 15 e 22-09 e 20 e 27-10-99.

“... mesmo após o recebimento da carta enviada pela Escola em 28-10-99, alertando sobre a possibilidade de ‘comprometimento do ano letivo’, a aluna não compareceu a nenhuma aula de reforço após esta data.

“Convocada para prova de recuperação de Química, referente ao 3º bimestre, a aluna simplesmente não compareceu.

“Pela documentação apresentada, verificamos que a família em vários momentos tomou ciência do rendimento escolar da aluna, comparecendo às reuniões de pais, assim com teve a oportunidade de acesso ao Regimento Escolar, à disposição na biblioteca da escola onde estão explicitados os procedimentos adotados com relação à recuperação e retenção”.

Considerou, ainda, aquela Comissão “de menor importância as alegações apresentadas pelo pai da aluna em seu pedido de recurso contra a retenção,  uma vez que em nenhum momento sua atenção se voltou para o aproveitamento escolar da filha, comprovadamente insatisfatório, ou para eventuais falhas no processo pedagógico pela escola”.

Ao final, a Comissão, concluiu que a Unidade Escolar cumpriu rigorosamente o que está previsto no seu Regimento Escolar sobre a avaliação, recuperação e promoção, bem como não existem indícios de atitudes discriminatórias contra a aluna, manifestando-se pela manutenção de sua retenção.

A Dirigente Regional de Ensino da DER de Limeira ratificou o parecer da referida Comissão encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência da direção e do interessado; o que ocorreu em 25-01-00 e 21-01-00, respectivamente.

Em 1º de fevereiro de 2000, o pai da menor protocola “recurso especial” ao CEE junto à DER de Limeira, questionando em consubstanciado arrazoado os critérios de avaliação e recuperação do Colégio, o parecer final prolatado pela Comissão de Supervisores de Ensino que restringiu-se à análise da documentação encaminhada pelo Colégio, postulando a revisão de todo o processo em epígrafe.

1.2  APRECIAÇÃO

Os pais de Milena Olívia Scotton Ortolan, em que pesem as observações e argumentação expostas neste recurso, concluem seu pedido de reconsideração mencionando “série de culpados”: primeiramente, assumem sua cota (“Não digo que não tenha culpa na situação de minha filha mas não aceito a culpa que a Comissão de Supervisores quer imputar-me); a seguir, enumeram os “culpados”: a escola (“que não cumpriu a lei por comodismo”), a Supervisora da Escola (“que não realizou a tarefa que deveria ser sua”), a Comissão de Supervisores (“que achou melhor não tocar nos pontos polêmicos”), a Diretora Regional de Ensino (“que aceitou o parecer da Comissão de Supervisores sem questioná-lo”).

Salta aos olhos a subjetividade das causas da “culpa”; termos como “comodismo”, “achou melhor”, “aceitou sem questionar”, apontam a parcialidade do julgamento, centrado na emoção que muitas vezes impede a análise precisa.  A ênfase na noção de “culpa” e na responsabilidade que os pais imputam a todos  — exceto à própria aluna — apontam o ressentimento permeando a intenção de fazer justiça.

É importante, em educação, sejam os educadores os próprios pais ou os profissionais do ensino, que se construa na criança e no adolescente a noção de responsabilidade pelo próprio aprendizado, pelos próprios atos e omissões. Saliente-se, ainda, que o processo de avaliação é a resposta e o resultado de um processo paralelo, o de aprendizagem.  A atitude de aprendizagem se manifesta na seriedade e participação do aluno em um processo planejado especialmente e para a realização e a superação de dificuldades de conteúdo. A decisão mais educativa para Milena Olívia Scotton Ortolan, neste caso, é a de refazer a série, para que, além do desenvolvimento cognitivo, ela desenvolva uma atitude qualitativa de aprendiz, comprometida consigo mesma e com seu trabalho, o que não ocorreu no ano letivo em questão.

O presente recurso não faz menção a novos fatos, nem apresenta argumento que possa reverter a decisão da instância anterior; as justificativas apresentadas não encontram amparo legal, nem se fundamentam em quaisquer dos aspectos previstos na Deliberação CEE nº 11/96.

2. CONCLUSÃO
Indefere-se o recurso interposto em nome de Milena Olívia Scotton Ortolan, mantendo-se sua retenção, em 1999, na 1ª série do ensino médio do Colégio Integrado – Unidade I, em Rio Claro, DER de Limeira, SP.

São Paulo, 12 de abril de 2000.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                            Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco Aparecido Cordão, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 12 de abril de 2000.

a) Cons.ª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                    Presidente da CEM
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